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PÚBLICA-SE As QUARTAS-FEIRAS
n saBADos

iñnncAçõns=Corresp
dndeneiss particulares, 60 isis por Iiiibs Anuncios, 80 reis por li-

iilia singela. Repstigoes, 20 reis. imposto do selo, 10 rsis. Anuncios permanentes contrario

MATHIAS-(Paga
mento sdosntsdo)-Coin sstampilhs: no :fito "images estam-

especial. Os srs. assinantes çosarn o previlsgio de abatimento nos anuncios e bes¡ assim

pilha" !seno reis. Numero do dia, 50 reis; atrasada, 60 reis. Africa s paises *da Uniao

postal mais s importancia da estampiliis. A' cobrança !site pelo correio, acresce a ¡m-
m“”

_

pertencia com ella_dispeiidids. A assinatura t sempre untada dos dies 1 ou 15 ds cada N“ são d¡ responsabmdldo do 30m“ a dom““ e cpm“”
aos impressos feitos na uasa.-Acusa -ss s recepçlo s anseiam-Is ss publicações ds que

'
dos escritos assinados ou simplesmente rubricadoe

“ami“ “13 "1'13“ “m 939ml““-

liel.-Nlio_ se restitueni os originses.

Que horror á regularida dou com interesse a petição,

de e á propria estetica! incumbindo o apresentante de

A uillo não pode ficar as- dar conhecimento á camara s

sim. grade aos céos! Dê-se-llie ao povo de Vagos das suas

remedio, venha elle de onde boas disposições de appoisr a

vier.
sua aspiração, o que o sr. Men-

Convidamos a Camara, a des Corrêa logo fez em tele-

Direcção das obras publicas, gramma dirigido ao illustrado

todas as estações que sobre o vice-presidente do municipio,

assumpto teem jurisdição, a. ir sr. Eduardo Rosa.

alli examinar aquellas ricas O serviço é d'altissimaim-

obras.
portancia, para Vagos.

Não pode ser. Não está ea- .a

da qual “O Pleno direito de Parece que o sr governa-

abunar RBS"“ da br““dum “1°” dor civil se resolve a põr termo

nossos costuma* _ ás tristes occorrencias de Ara-

Venha a plant“ da ("index da. Era tempo.

Pela Q““ “e (““glmo °° ah O espectaculo não pode,

coração e intelligencia, e o noivo

um cavalheiro de aprimorada edu-

cação.

Feiicitamoi-os desejando-lhes fe-

licidades.

O AGRADECIMENTO:

Maria dos Prazeres Regalla, Be-

nedicla Regalla de Vilhena, Crisan-

ta Regalla de Resende, Anna Re-

gatta Lebre, Maria Augusta Regal-

la, Laura Regalla de Mendonça,

idalina Regalla de Figueiredo, Maria

das Dores Regalia Duarte, Elia Au-

gusta Regaila, Palmyra Moreira Re-

gaila, Georgina Alberto Regatta,

Francisco Augusto Regalla, Luiz Au-

gusto Regatta. João Augusto Regal-

ia, Agnello Augusto Regalla, Loure-

iio Augusto Regalla, Luiz Firmino

Regalla de Vilhena, Firmino de Vi

Itiena, Jeremias da Conceição Le-

   

   

              

  

               

   

  

        

    

  

          

  

 

  

 

   

     

  

   

               

  

          

  

     

  

  

  

  

 

   

  

      

   

   

   

  

    

 

  

           

  

  

 

Mala-d0-su1
blíca hoje o aviso de que no

z
#

dia de maio BB reunirá U

LISBOA 274 909 tribunal que deve julgar o re_

' curso interposto pela ¡Compa-

Dominam ainda o ,mimo ge- nhia dos tabacos de Portugal»

'ml da população ,daminha no processo respeitanteás re

lamações dos operarios da

hia.

  

  

     

  

  

                  

  

  

  

     

   

   

   

  

 

  

    

   

  

    

   

 

   

   

 

W ' AVEIRO

Í,TREGUAS
_I A rajada que acaba de passar

_ por sobre todo o solo por-

tuguez, feriu de morte algumas

das mais ferteis e até ha pouco

mais felizes povoações do sul.

Benavente, a já agora cha.-

mada Messina-nacional, e ou-

tras povoações ribatejanas, as-

' rolou-as a tormenta 'que batera

" a Italia. Como lá, tambem cá

exerceu a sua acção demolido-

 

as lamentaveis occorrencias da c

tarde de 23. Não se falla n'ou- mem““ comp““

tra coisa: janta-se, ceia-se,

dorme'nF' ”9'48"“ a pe““Ír Do orçamento ordinarío

no temivel sinistro, que tao da Camara municipal d'A-

intensamente se fez sentir no vento, approvado por despa-

solo portuguez.
oho ministerial de 2 de Ja-

Nâo ha noticias politicas nen'o de 1909¡

de sensação. Continuam as Titulo l.°, capitulo 3.°,

sessões parlamentares, mas a artigo 5.° - Reparos e

catastrophe de 6.“ feira foi um °°“'°"'.çã° da edifi'

cio. municipaes = rei¡

Jota.

   

   

   

             

  

  

 

  
    

  

   

   

  

   

 

  

         

  

   
  

 

  

  
  

        

  

   

                    

   

        

  

           

   

  

  

    

ra o terrivel rugido do leão. OOPO de agua ma lanç“do _30' 2003000.
-

' O facto trouxe um momen- bre 88 ex“ltaçõei Partida“u- _rd-'r
r- _- JÊíílâfãlafsdãy?fãggifzgsr

é “h“mtent? hmm" 18.1158 ?m de facto, continuar sem grave

. .
3 . 4 ssimo ° - -

i P Q P dual, que a aucioridade cum-

teÍveem de novo agradecer as pe

niteraiites demonstrações de pe-

zsr que receberam das pessoas das

suas relações e estima por occasião

do iaiiecimento de seu chorado ina-

rido, pae, avô e sogro, o dr. Luiz

Augusto da Fonseca Regalia.

Aos distinctos clinicos, srs. drs.

José Maria Soares e Lourenço Peixi

nhe, amigos dedicados e medicos

assistentes do extincto, que tanto

se esforçaram por minorar-lhe o

sodriinento e prolongar-lhe a vida.

que com tão especial carinho e tão

extremado aifecto o trataram duran-

te s sua longa enfermidade, deixam

tambem iirmado o seu indelevel re-

conhecimento.

esa rica prenda que preside

aos destinos do paiz, e com

elle «el-rei D. José II», dos Na-

vegantes.

A, calma de hoje vae de

certo succeder a reação. E vêl-

o-hemos, pois não se supports

sem protesto e protesto violen-

to uma situação assim.

Como dizia o Dia ha tem

pos, toda a gente pensa: avas-

,iu na povoações url-anda., sallos ou escravos, não os terá

terras de portugueses, terras ninguem n'este paiz. Já não

delirmios, não ha
quem se não estamos n'esse tempo.

curve.
;t Acha-se em 2:785d000

O momento é para todos a subscripção da -Cruz-ver-

nós de luto e dor. ' “melhas para as victimas de

Tregnas, portanto, a lucta Benavente.
i '

politica de \OÔDI 0B outros Correram hoje boatos alar.

dica. A'manhã recomeçare- mentes sobre um novo abalo

' ' mos.
em Coruche, que pi'odnzira

Agora, acompanhem“ com grandes desgraças. Felizmente

onossomaisvivo,mai
ssincero, não eram verdadeiros. Senti-

os modos e feitios que se com-

mettam impunemente taes bai'-

baridades.

pre manter.

Basta de desordem, basta

de anaschia.

' torno da desgraça, todos os

e partidos ensar'ilbaram armas e

envolveram'em crepes as suas

bandeiras. Urna só ñuctua ao

à , vento, cobrindo com
o um man-

to de piedade immarcescivel os

- despejos d'o desastre: a ban-

J deira azul e branca da patria,

l' o symbolo augusto do amor e

da religião do bem.

Perante a_fatalidade que fe-

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

iioje, a sr.l D. Maria Guimarães,

Valle-maior.

A'inaiihã, a sr.' D. Maria Emilia

Cardoso de Magalhães Mexia; e os

srs. Octavio Duarte de Piuho e Fran-

cisco Maria Soares, Canellas.

Além, os srs. Pedro Fernandes

Thomaz, Figueira; e ileiirique da

Rocha Pinto.

O ancasssos:

Regressaram de Lisboa a -lspi-

iiho e á Feira os srs. Antonio Mon-

tenegro dos Santos e esposa e con-

des de S. João de Ver.

40- Regressou da Feira com

sua interessante e querida neta o

sr. Antonio Augusto Duarte Silva.

:40- De Lisboa regressou' já

com sua galante iilha a sr.“ D. Ro-

saiina d'Azevedo.

40- Regressou ao paiz, vindo

do Pará, o nosso patricio e ami-

go, sr. Jose Nunes da Silva, que

tem sido muito cumpriinentado pe-

I

Foi n'um dos ultimos dias

á assignatura o decreto que

approva o emprestimo que a

camara municipal d'Aveiro re-

solveu contrabir com a Caixa-

geral dos depositos para paga-

mento das amortisações do

contracto de 905, e que é de

quatro contos de reis.

Já se dizia, ba coisa do

quinas para vinte dias, men-

tindo s propria consciencia,

que esse emprestimo estava

desde ha muito realisado.

Tanto assim não era que

só agora se fez,mercê do bom

nome dos novatos e dos bons

creditos que a camara voltou

a assumir desde março ultimo.

. 5' . .

O illustre deputado dissi-

dente, sr. dr. Egas Moniz, apro-

veitou ha dias no parlamento

um instante em que lhe conce-

deram a palavra para se refe-

rir ao regulamento das pescas

na nossa ria, pedindo provi

dencias acerca da remodelação

que deve ser feita n'alguns dos

seus artigos, taes como os 11.“:

13.' e 21.', a bem da classe

pescatoria que constitua este

importante centro de popula-

ção piscatoria.

Como se sabe, nada menos

de quatro são os mezes em que

essa pobre gente se vê cohibi-

da de trabalhar, e d'ahi a mi-

seria resultante para tantas

m

PUWt'ELiilllMli

Trata-se do levantamento da

planta da cidade.

Esse trabalho foi iniciado

ml““ Pãomndi) 'entÍmÊm'o o“ mm““ V 31hs_ e_ñ.eçtlvau:›ellltei los seus conterraneos. pela vereação cessante com o familiap_ sem prejuizo da cre“-

que a engraça attingiu e re- hontem e haje, ligeiros a a os, o “uma,
edido o¡- ue se obteve do o. - . - - ~ A verdade é só esta. .

. . .
.

P q g ção do peixe, essa prohibiçao

duzin á fome e á miseria. mas sem consequencias; no em- , . _ . ve t o ã
. .

Vimos nestes dias em Ateiro "1° a “11° 011839 ° “303353“ pode ser reduzida a dcis. l'

E' tambem de justiça re-

duzir o imposto ou licença exi›

gida pelo regulamento a 50 °/o,

emquanto esse imposto não des-

apparecer. O Estado com a tis-

calisaçâo d'esse serviço gasta-

rá o dobro do que recebe.

Relembrou s. ex.“ as recla-

mações feitas ha tempo ao sr.

ministro das obras publicas

acerca das carreiras dos bar-

cos auto-motores de serviço

entre a Bestida e a Torreira,

louvsndo aquelle ministro por

ter attendido as suas reclama-

ções em defeza dos interesses

da camara municipal de Es-

tarreja.

O sr. dr. Egas Moniz recla-

mou ainda a continuação de

uma estrada para a Bestida e

do caminho de ferro de via re-

duzida a que aqui nos referi-

mos já. em tempo e que muito

aproveitará aos povos est'arre-

jenses.

Deseja o Democrata saber

que razão nos indispoz contra

o sr. sub-delegado de saude.

Uma só: a falta de zelo que

esse funccionarin tem demons-

trado no cumprimento dos seus

deveres, a falta de providencias

que lhe cumpria adoptar em

face da invasão da variola e

outros males publicos, facto a

que o Democrata por sua vez

alludiu tambem.

São estes, naturalmente,

os interesses do Campeão e da

Familia, d'esta grande familia

de que se compõe o concelho,

que não da exclusivamente

nossa.

'Esta não tem, nunca teve

nem espera ter quaesquer ou-

tros interesses ligados aos do

sr. sub-delegado de saude, que

pode ser para o Democrata uma

excellente pessoa, mas é para

toda a gente um funccionario

cujos serviços deixam muitos

desejar.

De resto, nem em todos os

seus n.“ o Campeão deleite 'o

Democrata com o apetitosoprs-

to. E' quando ha tempo, quan-

do pode e entende dever ser-

Vir-“l,Os

ria para ser feito por empre-

gados da Direcção das obras

publicas do districto, e vae

continuei-o agora a actual, que

é presidida com intelligencia e

zelo pelo sr. dr. José Maria

Soares.

Superfiuo seria encarecer

o serviço. E' dos que tem o

louvor geral e o maior elogio

no proprio merecimento.

Tivesse-o feito já alguem

e não se permittiriam os alinha-

mentos que na cidade se veem

dando ba muitos annos. Ha

por ahi ruas onde se notam

defeitos graves, que só tarde

se remediarão. Em cada uma

d'ellas, quatro e mais alinha-

mentos diiferentes!

A rua Direita é a mais tor-

ta da cidade. No Alboy, na

Beira-mar, em toda a parte

polulam os desconchavos.

Ainda agora, e na estrada

que segue da do Americano

para Esgueira, se estão cons-_

truindo dois predios absoluta A camara municipal de

mente fóra da linha e fóra da Vagos representou a el-rei pe-

ordem: é o primeiro uma de- dindo a sua cuadjuvação na

pendencia da casa da estação questão do abastecimento d'a-

do caminho de ferro, que se guas da villa. E' a questão vi-

não sabe a que principio de tal da terra.

ordem obedeceu; e o segundo Essa representação toi já.

um Chalet que, parallelo áquel- hs dias pessoalmente entregue

la linda habitação que alii fez s el-rei pelo distincto acade-

tanto a povoação alarmada

abandonou as casas, indo para

o campo.

Os doentes em tratamento

no hospital continuam satisfa-

ctoriamente, eXcepto uma mu-

lher, com a capinha fractura-

da, tendo fallecido hoje a pe-

quena Maria Falua, de nove

annos, que entrara com gran-

des lesões internas e um braço

esmagado.

S. M. a rainha D. Amelia

vae brevemente visitar o local

da catastrophe.

Vae ser nomeada uma gran-

de commissão compósta de en-

genheiros e architectos para es-

tudar a maneira de reediñcar

as casas com materiaes resis-

tentes e apropriados nas povoa-

ções assoladas pelo tremor de

terra.

Foi auetorisado o córte, no

pinhal da Azambuja', perten-

cente ao Estado, de 400 pi-

nheiros, sendo 200 n'aquelle

concelho e 200 em Villa-fran-

ca, destinados ás reparações

dos estragOs.

O architecto,sr. Adães Ber-

mudes,oii'ereceu os seus ervi-

ços ao governo. '

.Para Coruche seguiu hoje

uma commissão de technicos

para inspeccionar as proprie-

os srs. Antonio Nunes Cabello, José

Rodrigues Calafate, Manuel Gonçal-

ves Nunes, padre João Eniygdio R0-

drigues da Costa, dr. Barreto de Li-

ma, Prazeres Rodrigues, Alfredo

Nordeste, José Rodrigues Pardinha,

Accacio Rvosa, lienrique da Gosta,

padre Santos Pato, dr. Antonio Maria

da Cunha Marques da Costa e Manuel

Rodrigues Pardiuha.

4o- Tambem aqui esteve lion-

tem o sr. dr. Antonio Frederico de

Moraes Cerveira, da casa d'Alquei-

dão d'lihavo.

40- 0 nosso amigo, sr. Mario

Duarte e sua esposa, a sr.1 barone-

za da Recosta, que com seus iilhos

residiam em Esgueira, mudaram a

sua residencia para Meire.

40- Está ein Coimbra a sr.l i).

Anna de Vilhena Barbosa de Maga-

lhães, presada blha do nosso queri-

do amigo e illustrejuriscons
uito,

sr. dr. Barbosa de Magalhães.

-oo- Estiveram alli ante-homem

os ars. dr. Pereira da Cruz e esposa.

40- Tambem se encontra em

Aveiro, de visita aos seus, o nosso

illustre patricia, sr. general Camillo

Rebocho (Santo Antonio).

o poemas:

Tem estado doente a sr.ll D. Ro-

sa de Santa Maria Leite, presada ii-

lha do honrado commerciante d'es-

ta praça e antigo vereador, sr. Do-

mingos José dos Santos Leite.

40- Regressou de Lisboa me-

lhorada dos seus incommodos a sr.'

D. Maria José d'Azevedo Ferreira

Pinto.

40- Não tem passado bem de

saude, mas já se encontra melhor,

Noticias militares

Pelo commandante do D. r. r.

n.° 24 foram convocadas as

praças da primeira reserva,

para o primeiro periodo de 30

dias de instrucçâo a que se re-

ferem os 6.° do regulamen-

to para a organisação das re-

servas, devendo para tal efici-

to apresentar-se na Escola

pratica d'engenheria, em Tan-

cos, no proximo mez de maio.

O primeiro dia. de marcha

óno dia 25 de maio, e os ,re-

servistas convocados perten-

cem á arma d'engenheria (com-

panhia de telegraphistas de

_ campanha) e á 1 .' reserva (clas-

' '_ les de 1909, 1910, 1911 e

' 1912.) Os reservistas devem

apresentar-se com as respecti-

vas cadernetaa militares e ar-

tigos de uniforme.

K Por se encontrar doen-

' - 'te,déveir proximamente á jun-

_ta hospitalar o alumno do ly-

ccu,sr. Antonio Capistrano Ca-

I brita, filho do illustrado capi-

- 'tão'd'infanteria 24,sr. J. G. Ca-

' ' brita.

' , ' A ultima ordem do exer-

cito collocou no regimento d'in-

~ I &antena-24 o alferes, 'sn-Luiz

" 'Ernesto da Cunha Lima.

i ' K Regressou hontem á

l'

ceiusaii

" tarde ao seu quai-tel n'eeta ci- d d _n
l _

.g “ 534310 0011511831““ do 3"' e““ da e' a V¡ a' a sr' D' uma Angus“.negana' o sr. dr. Zepherino Borges, mico, nosso sympsthico ami- mm* :mun°¡°^

I _ quadrâo do regimento de ca- \geeãer nomeada uma com- R ?naus “O m; ug d d envesgou de maneira que recla- go, sr. Antonio Augusto Men- Doenças das vias urinariiiii

* - ' ' - miss o e eoo os com osta ealsou'se "a m l' a 3 e ' ' '
Dosn as das senhoras

l. vaàlaràa7,queestev'e na instrài dos “a Wgencesíu, de lima segunda_fem ultima o enlace ma_ ma imiãediata intãrvençâo de des Corrêa, a quem o monar- ç José Lebre

_ _cç_ o e tiro, na carreira a P l -Ch E F _ R , mmomama sn. D. ,uma um"“ de quem eva impe ir se conti- cha recebeu amavelmente e a m

L' ' .,Gñfnuhai 'Ob ° 09mmand? do a“ ° °_ “tv arm"“ °' Faria, gentil iiiha dos srs. barões Due-
quem a camara municipal de Doença do, olho,

' tenente, sr. Antonio Calheiros. quete, Ramiro Lamb“ e Mar» de Cadoro, com o rice proprietario Quem fez aquillo? Quem Vagos commetteu o honroso
Abilio Justiça

à x A banda do regimento çal, para proceder a estudos do Congo-belga, sr. Antonio Caeta- deu me¡ alinhamento!? pois encargo_
.o

S i d'iufanteríñ 24 1008 toda! 88 “0 "enem Onde 5° deram 09 "0 ie aggréedãl'na das mm mm_ por que se construa dentro de El-rei, que conversou lar- el“j"°th°“P¡* êlé

ie"“mmm'
regentes senhora, da no“, sem_ prepriedade, póde lá consen- gamente com o sr. Mendes R“ d° VM““ d' L“" "" 8 '

Corrêa, desde logo recommen-i

' . *pintas-feiras no Passeio-pu-

-

tir-ae em semelhante coisa P

505 (11894548 7 ho”“ d.“ tarde?
dade, a quem 'abram qualidades de

xO Diario-do-governo pu-

  



   

      

    

  

   

   

   

  

   

   

                            

  

  

         

    

 

   

  

  

   

 

  

   

  

      

   

=erizformacáo local

¡Folhinhn aveia-en-

ds “SOUL-Did 28-E' entre-

gue ao provedor da Misericordia a

quantia de 4006000 reis ein ouro

com destino a benelicencia da mes-

ma Santa-casa. 0 ofierente faz abso-

luto segredo do seu nome.

.o l' muito visitada a exposi-

ção de laianças da «Fabrica da Fon-

tri-nova».

Dia 29- Continua chegando

grande quantidade de materiaes pa-

ra o caminho de ferro do Valle do

Vouga.

@Em virtude do temporal,atra-

:am-se os trabalhos mariiotaes.

Dia 30-No esteiro de Sama e

a volta d'uma visita a bordo d'um

hyate que trouxera pescado. vira-_se

uma bateira que conduzia varias ne-

gociantes de pescado da nossa pra-

ça, que são saIVas pelos tripulantes,

soli'rendo, portanto, apenas c susto

e o banho.

0 'hmm-Tem descido enor-

memente de preço o vinho em todo

o paiz, e por que a nascença é pro-

mettedora, mais descerà ainda.

Já na Bairrada se ollerece a 280

reis a medida dos 20 litros, o que

equivale a vender o litro a razão de

14 reis!

Como hão-de os lavradores cos-

tear o ainanho das vinhas e pagar

as suas contribuições?

E o que se passa na Bairrada dá-

se em outras regiões vinhateiras. A

calamidade é geral.

Não se aproveitaria mais, mas

muito mais, cultivando-se n'esses

terrenos o pão? A falta de milho é

grande, e o que abunda em vinho

falta em farinha.

Pensem n'isso os viticultcres.

Container-A troupe drama-

tica dos Gallitos foi de novo convi

dada a ir a Coimbra com a Marc/m

da Cadiz e a Pastora, que tanto

agradaram de todas as vezes que

ahi foram levadas a scena.

Carta-constituiona
l

-Passa amanhã o anniversario d-

outorga da Carta-constitucional da

monarchia portugueza. Por tal mo

tivo o dia é considerado de grande

gaia, havendo feriado 'nas reparti-

ções publicas e_ escolas.

Novos horarios. - Fo-

ram apprcvados os novos horario:

do caminho de ferro do Valle do

Vouga, em consequencia da abertu

ra a exploração do troço de Olive¡

ra d'Azeineis a Albergaria-a-velha.

.a Devem começar a vigorar,

no dia 5 de maio proximo, os no-

vos horarios nas linhas do sul e

sueste.

Lampreiam--T
em apps-

rocido no rio de Aguada algumas

lampreias, de que o nosso Vouga

foi u'outrcs tempos muito abun-

dante.

. '-«Reoreio-artist
íco».

_Organisou-se no salão do Recreio-

artistico um concurso de jogo de

bilhar, que“ começara no proximo

.dia 12 de maio, entre socios do

mesmo club.

Havera diversos premios e um

jury para a sua distribuição e mar

cação dos tectos.

0 torneio esta despertando inte

resse entre os amadores.

Em tor-no do dista-¡-

cio-_dl 'camara d'Agueda submet-

teu jà a approvação superior o pro-

jecto da sua cadeia comarcã.

Em Albergaria-a-nova, um

,pequeno de 12 annos, que encon-

trou no quintal de casa uma bomb-

de dynamite, chegou-lhe fogo e el

la explodiu com tal rapidez que Ih

levou dois dedos da mão direita.

Bombeiros volunta-

, Pinus-Uma commissão composta

dos srs. João Maria da Naia Graça,

'Luiz Soares, João da Silva Junior.

Luiz Benjamim, José d'Olivelra Bar-

' bosa, João do Amaral Fartura, Jorg-

Pei'eira da Silva e Jose Augusto, e

› que em tempo pensou já em orga-

. nisar uma nova companhia de bom-

beiros voluntarlos na cidade, acaba

de dirigir uma circular a varios ca-

valheiros da terra solicitando a sua

_ coadjuvação para poder levar a ef-

,. feito a prestimosa cruzada.

' ' Essa nova companhia denomi-

_ nar-se-ha Companhia de salvação

' publica Guilherme Gomes Fernan-

des, em homenagem ac benemerito

-e extincto bombeiro portuguez..

Theatro Aveirense.-

Bealisaram-se no sabbado e domin-

go ultimos as récitas promovidas

pelo grupo scenico do Club dos-gal-

lt'tos. _

Casas repletas; a orchestra su-

periormente regida pelo sr. Antonio

Alves, de infantaria 24.

Todas as zarzuellas agradaram

pelo desempenho, que foi magnili-

cc. O grupo tem vocações excepcio.

naes, como sejam Augusta Freire,

Ermesinde Silva, Chrisanta Taboei-

ra, Manuel Maria Moreira, A. Guima-

rães, Aurelio Costa, A. Maximo e

Abel Gosta. Manuel Moreira foi de-

lirantemente applaudido. lrrepre-

^ hensivel sempre.

de

representações ao nosso meio. Os

córos, ensaiados pelo sr. Lé, muito

correctos.

pressão de que não assistiamos a

representações_ de amadores, mas

seguinte carta, que por homenagem

ã verdade nos é grato publicar:

ds cidade tem-se referido com pala-

vras elogiosas à ultima. reprise das

rocitss promovidas pelo Club-dos-gallt-

tos.

são justas e merecidas; mas no des-

taque das figuras principass são dim-

cientes, ppis merecem especial men-

ção alguns papeis desempenhados por

Augusta Freire e Manual Moreira..

São dois artistas incipientes, mas

de muito talento, até agora, ape-

nss ¡Hirmndo em pequenos pa-

peis. E' preciso que o Club-doir-galll os

de maior impulso no nucleo de artis-

tas que teve s tem a. gloria de haver

descoberto e agremiadc,

nando ã cidade o prazer e ver em

scene uma peça ligada, isto é, menos

frtolein, á. maneira. das antigas ope-

retns, ou mesmo se não as ha moder-

nas, uma d'essas nossas antigas cc-

nhecidas, como e Grao-duqueza, etc.,

com as quase tanto nos deliciàmos e

que pelo esquecimento a que foram

votadas já são outra. vez novas.

mentos são primorosos, em tudo.

gostinho, tsc .gentil, tão graciosa, que

no palco parece não poisar. como di-

ria o poeta franoez: même quoml elle

mai-clic ou rent qui' a des artes, com css.

voz tão doce como os ovos molles da

terra que lhe foi berço, mais uma. vez

revelariu o seu talento, que ella. só

sabe que tem quando lh'o dizem.

.tom a. sus figurinha tanagriana!

vivor intimo. Como alla adora os seus

avós e como elles a adoram a. ella!

tbero do Quental: o caracter e metade do

talento. Para mim assim é.

Que grande vocação para o theetrol

Basta. reparar na sua csraoterienção, o

que demonstra tambem a. sua veia iar-

tielics; porque é preciso lembrar que

o Moreira. foi um distincto elumno da

«Escola industrial». O gesto é largo

e correcto, sempre npmpriado á ex-

pressão pbysionomion e d'um¡ mo-

bilidade scenico de primeira. ordem.

te corn o do inglez Chamberlain.

foram-Não se desvanace facil-

mente a terrivel impressão produ-

zida pela violenta sacudidella que

abalou na sexta-feira ultima todo o

solo portugnez. Em todo elle se fez

sentir, o tremendo empuxão, sendo

as terras de Santarem, como Be-

navente, Samora Correia, etc., etc.,

rudemente attingidas pela fatalida-

de. Ali¡ o abalo produziu desmoro-

namentos, sepultou gente nos es-

combros e reduziu muitas familias

a miseria.

communicações de todos estes dias

para os jornaes diarics de Lisboa e

Porto desenham a largos e enegreci-

dos traços.

tremenda calamidade. Para la se.

guiram immediatos soccorros, e lã

esteve, fazendo do theatro da des-

graça quartel general, sua magos-

tade el-rei, o _primeiro magistrado

do paiz.

provmcia, embora das dimensõesdo

Campeão, tendo como elle de in-

cluir tão variado numero de secções,

Pena é que o grupo limite as o Sorraia, tendo como limites a les-

te, Coruche; a oeste. Azambuja; San

tarem ao norte e Alverca ao sul.  

  

  

     

   

  

 

   

  

        

    

  

    

    

  

  

  

    

  

  

  

 

  

     

    

  

  

   

    

   

    

   

  

   

As récitas deixaram-nos a im- de

verdadeiros artistas.

t A pr0posit0, recebemos a

Meu caro Fimt'nm-Varios jornaas d

0

As apreciações no seu conjuncto

ropcrclo-

Porque não tentem isso? Os ele-

Essn encantadora figure. do Au-

E' encantadora a. raperiguinha.,

E mais encantadora ainda. no seu

Que belle caracter! E lá. dizia An-

Mnnuel Moreira, um hello rapaz.

E' comparar o papel do annrchis-

Ainda o 'tl-emm- de

Um quadro desolador, que as

Foi de facto uma grande, uma

Não é possivel a um jornal de

dar a resenha dos acontecimentos.

Da ardua tarefa se desempenharam

as folhas de grande circulação, que

d'elles fazem largo extracto, e que

ninguem deixou de ler por cero.

Aqui, reliramos c que diz res-

peito a região, o que nos toca mais

de perto, e o que mais póde inte-

ressar o leitor habitual do Cam-

peão.

0 phenomeno bateu por cá tam-

bem em cheio, e, como dissemos,

foi sobre a Beira-mar, no Cojo, no

ltocio e no Alboy que mais se fez

sentir.

Demos no n.° anterior quantas

communicações resebeinos até ã

hora do jornal ir para a machine.

llepois d'isso e ainda até agora nos

term chegado outras, que por já

Conhecidas nos abslemos de regis-

tar.

A passagem do abalo por este

districto foi notada, a começar per

Aveiro, às 5,5 da tarde, com a du-

ração approximada de 20"; em

Agueda às 5,3; em Albei'garia as 5;

em Anadia as 5,15; em Arouca as

5,4; em Estarreja as 5; na Feira ás

5,5; em llhavo as 5,10; ein Maciei-

ra de Cambra as 5,9; na Mealhada

as 5,12; em Oliveira d'Azemeis as

5,16; em Oliveira do Bairro às 5,13;

em Ovar as 5,7; em Paiva ás 5,5;

em Sever do Vouga as 5 e ahi com

a duração de 60", que foi a maior

que se registou; e em Vagos às

Õ 9. A

, g' Pelos pormenores já conhe-

cidos da catastrophe, pôde-se deli-

nir que o phenomeno sismico exer-

ceu a sua principal acção destrui-

dura n'uma superficie de 750 kilo-

metres quadrados ao longo do Val

le de Tejo. Assim se marcou a zona

comprabandida entre c dito Valle a

extensão, que se registam prejuizos

consideraveis, taes como o anniqui-

lamenti completo da villa de Bsna

veute, das povoações de Samora

Correia e Santo Estevam.

lhares, se houvesse a infelicidade

tarde.

tada ã margem esquerda do Sorraia,

Clivliat, aliança que, ao contrario da

opinião corrente, em 75 ll/o des

abalos de terra, o mais violento é

sempre o primeiro.

ma o sr.

o phenomeno alongado até muito

longe, precisa de colher os dados

dos differentes paizes onde se fez

sentir para poder chegar a uma

conclusão scientilica que offereça

segurança.

guns predios d'esta cidade são de

pequena monta. Soffreram tambem

algumas chaminés, muros e vidra-

ças. 0 mesmo succedeu pelas al-

deias.

salou a imaginação dos mais fracos.

se fortes ha em presença de inimi-

go tão poderoso.

na Gafanha, em Esgueira, etc , etc.,

que em tal dia se repetirã o pheno-

meno e com mais fragor, que o

mar trasbordarã, etc., etc.

to que muita gente anita inquieta e

que por muito tempo se não desva-

necerás ainda a triste lembrança do

occorrido.

ras da tarde annunciava-se por ahi

nova tormenta, que felizmente se

não deu. Caso foi, entretanto, que

trouxe muita gente em alvoroço.

dormido.

nhã e a noite nos pareceu sentir

aqui ligeiras oscilações.

catastrophe de Benavente, Samara,

etc., o digno presidente da camara

municipal, sr. dr. José Soares, fez

expedir para alii telegrammas do

condolencia, que dirigiu as cama-

ras municipaes dos concelhos attin-

gidos.

camara exarar um voto de senti-

mento pelo lutuoso successo.

desde domingo em exposição, nas

vitrines do seu estabelecimento, aos

Arcos, uma bella collecção de bi-

Ihetes postaes com vistas de Bena-

vente, Samora Correia, Salvaterra,

etc., pertencente ao nosso presado

camarada de redacção, sr. Marques

Gomes.

na corrente sobre o facto de se te-

occorridos em varios pontos do paiz,

   

         

  

   

  

 

  

     

  

    

  

  

  

   

  

    

   

    

    

 

   

 

    

  

            

    

  

  

    

    

   

   

  

E' dentro d'esta enorme taxa,

15 kilometros de largo e 50 de

STS

O n.° de victimas seria de m¡-

terremolo ter sido 3 horas mais

A villa de Benavente tica encos-

em planície regada por este rio. As ia no<sa barra o sr. Bagão, lia pou- fazia o já. Não espere o ministerio seus migra”” powm,

estações mais proximas do caminho co nomeado. contemplações. Não as tenha para l (Cbntinua)

de ferro são as de Muge a 16 kilo- De justiça é dizer que o logar elle, nem para o seu grupo politi- --__+_--'-

metros e de Villa-franca a 18. tem sido desempenhado com pro co. Não lb'as pede: nem lhaa accsi- - _E_

ta. Contra a velha praxe, e bem MOPÍOS
.r O distincto geolcgo, sr. Paul

Quanto ao de sexta feira aliir

CholTat que, tendo-se

5' As fendas produzidas em al-

Em varias d'ellas o terror avas-

llssiin se espalhou por llhavo,

Pliautasias? Presagios? E' cer-

." Para hontem e pelas 6 ho-

N'estas noites pouco se tem

g' No domingo, ainda de ma

Suggestão? E' possivel.

a' Mal se soube em Aveiro da

Na sua sessão de hoje fez a

.c O sr. Ricardo Campos tem

'r Ao contrario do que ahi ia

rem repetido os tremores de terra

informam-nos de Coimbra que no

sismographo do Observatorio mete-

reologico da Universidade se não re-

gistou nenhum outro abalo além dos

das 5,6 e 5,28 da tarde do dia '23,

tendo o pr iiieiro a duração de 15

segundos ua direcção E. W.

0 sr. conselheiro Antonio dos

Santos Viegas, director d'esse obser-

vatorio, informa até não haver pro-

babilidades de vir a dar-se novo

caso.

O" Na (Fabrica da Vista-alegro»

partiram-se grandes pOrçõcs de lou-

ça collocada em prateleiras e dis--

postas pelo chão.

't Os postes e linhas telegra-

phicas soli'reram tambetn por varios

pontos dos concelhos proximos.

.o Os officiaes e soldados em

instrucção na carreira de tiro da

Gafanha não sentiram o poderoso

estreineção. Todavia diz-se que são

os terrenos arenosiis aquelles sobre

que maior acção exercem os phe-

nomenos d'esta natureza.

«Fabi-toa das Agr-as»

-Tainliem aos productores da Fu-

brica das Aguia, a florescente em-

preza ceramica local pertencente a

firma rlercnyiiic Peieira Campos c

lilhoso, foi Coiiferido o premio cor-

reSpondente a medalha de prata,

com o que nos congratulainos.

Pelos tr¡bunaes.-iies-

pondeu ha da', no tribunal il'.›\1›

b-'rgaria-a-velha, onde em def zl

o'um seu constituinte empregar.,

um termo que a, parte contraria te-

v-i como ofiansiVo, o sr. dr. An-

tonio Duarte e Silva, esclarecido

advogado nosso conterranoo.

A defeza, habilmente deduzida

pelo sr. conselheiro Jayme Duarte

Silva, produziu o verediclnm abso- na consciencia nacional ferida por

lutorio, com que lolgou a justiça. uma. longa comedia de falsidades e

comarca começou hontem o julga- dia de desgraças, é tão grava o mo-

mento do caso de tentativa do euve- mento atravessado pela monarchia

iienamento de Esgueira.

blzn .lo Valle Guimarães, tomam i-ecebe este governo. E' cppcsi-

parte ua defeza da causa, que a

casa das audiencias tem chamado

um crescido n.° de ouvintes.

hontem até às 10 horas da noite.

exoneração do cargo de piloto-mor

vada competencm.

-0 mar investiu de novo com os

predios mais proximos da eacarpa

da praia, em Espinho, e assim se

deram n'alguns dos dias da semana

finda mais desmoronamentos im-

partantes.

gun, Hollanda, e pelo vapor alle

mão Sri/fi, foram agora despachadas

850 toneladas de sal commum.

findo a exportação realisada pelo

paiz elevou-se a 68:540 toneladas,

no valor de 71:559i5000 reis.

cedente haviam sido exportadas

53:039 toneladas, no valor de reis

55:9086000.

meçam iia proxima sexta-feira, 30

do corrente, no 'I'heatro-uvei'rense,

as coiil'erencias que a Associação-

commercial resolveu realisar em

honra de Jose Estevam.

de Mello Freitas, uma individuali-

dade distincto da nossa terra, que

elle sabe honrar como poucos com

as fulgurações do seu hello talento

e grande illustração.

mais devotados admiradores do

grande tribuno, ha de produzir de-

certo nm trabalho digno de registo

pedido foi transferido da estaçãi te-

legrapho-postal d'esta cidade para

Santarem c sr. José Augusto Fi-

gueiredo.

Barto, que na semana passada infe-

lizmente acertou, faz as seguintes

previsões sobre o tempo para a

presente semana:

descido sensivelmente de sabbado

para domingo, torna a subimtor-

nando provaveis chuvns, de segun

da-feíra, 26, para quarta-feira, 28.

Em seguida, depms de haver bai-

xado na quinta, 29, torna a subir,

o que determina na sexta, 30, chu-

vas tempestuosas, seguidas de um

abaixamento de temperatura, que

se prolonga, accentuando-se no sab-

bado, 1.° de maio, e domingo, “Z,

segunda, 3, e provavelmente ainda

na terça, 4.

domingo de manhã entrou, arribada,

em Leixões, por causa do mau tem-

po, a cbalupa Julia 1.0, que do

nosso porto seguia para Peniche.

d'esta cidade festeja, ainda que ino-

ponto de vista da idêss o principios

o sr. presidente do conselho in-

formou-nos de que esse governo se

occupsris da questão dos adeanta-

menros, que montaria a ordem a as

liberdades publicas, e que pensa

n'uma lei eleitoral e na reforma da

Carta. A primeira questão, pela

forma como precederam ministros

do governo que jr¡ estiveram nc ga-

binete do ar. Amaral, ainda lia-de

ser mais um agents de descredito

para as instituições. Aqui fica o seu

agonro. E outra prcphecia faz: o

governo lia-de retardar essa liqui-

dação, porque julga isso convir aos

   

            

    

  

 

  

        

   

   

                 

   

  

   

   

  

  

  
   

  

   

  

 

   

  

 

   

  

  

  

  

 

  

  

.r No tribunal judicial d'esta alanceada por uma tamanha traga-

. portuguézs-tantos olhos cegos,

Dois distinctos advogados, cs tantos ouvidos surdos!... -que

dr. Jayme Silvae dr. Gheru- quer frisar bem s maneira como

ção terminante, energias, intransi-

gente, de todos os instantes, em

tudo e por tudo. Não por odios pes-

soaes cu politicos, o que serio re-

pngnante: éao porque o julga bem

servir assim o seu paiz. Se estives-

se nn sua mão derrubar o governo.

  

                               

  

  

        

  

                

  

           

   

    

 

  

             

  

  

SO os interrogatorins levaram

Demissão. - Pediu a sua

que o seu coração lhe peça fazer

saudaçõ›s ao chefe do governo, an-

tigo college. que sempre amou, ao

sr. ministro a marinha que sem-

pre presou, a outros ministros nin-

da, não as fará. Dos seus labios,

nem uma. palavra de neñ'ctos, nem

uma phrase de ssudação.'D'ease pro-

prio cruzar_ d'nrmaa que é o come-

ço cortez e fidalgo d'um combate,

não o terá; é simulacro; e da poli-

tics portugueza tem de expungir-

se todos cs ñngimentos. Não o pou-

pe o governo, nem a elle nem sos

seus amigos, porque, ao governo,

se e. sua palavra pudésse feril-o de

morte, hoje mesmo, se abriria alii

a sua sepultura. Dil-c denota do

parlamento, que não quer enganar;

desnte do rei, a quem não preten-

de grangear benemerencias: dil o

para que c ouça o seu paiz, em

bolado na esperança n'ums mcnar

chic nova, servida por homens li-

berecs e austeroa, despgada dos

erros do passado, largamente g--

nerosa e tolerante, monarchia d»-

todoa os pcrtnguezes e não sómen-

te de alguns anlicoa e de alguns

farrepos de partidos _esperança

que se vas desfazer na sombra, so

nho qu e podia ser uma redempção!...

o TERCEIRO GOVERNO DO SENHOR

D. MANUEL-HOMENs-IDÉAS

Este governo é o terceiro, em

pouco mais d'um nono, do reinado

do senhor D. Manuel. O terceiro e

o peor. E' o mesmo que o antece-

dente, como personalidades: é peor

como syntoma do rumo que voe to-

mando a politica portugueza. Ho-

mens, os mesmos: ideas as mesmas

que são nada de grande e de nc-

bre no mundo das questões politi

cas, das reivindicações sociaes, dos

problemas da nossa administração.

Sahiram os ars. Campos Henriques,

o sr. Espregueira, o sr. Antonio

Cabral e o sr. \Venceslau de Lima.

Sabirnm?l Não: ficaram outros com

nomes diii'erentes, por processos de

filiação politica e até de afiinidades

familiares.

Não teve, para cs ministros que

entravam a sombra de uma sauda-

ção: não terá phrases que pareçam

de má vontade pessoal. Estão as

suas relações pessoaes cortadas com

um dos ministros que sahirnm: re-

fere-se ao sr. Cabral: e se lhe as-

siste o direito e até a obrigação da

discutir os seus actos governamen-

taes, melindres pessoses obstsm a

que analyae a. sua cabide. de gover

no e, juntamente, a entrada de seu

irmão. ›

Não o fazendo para elle, envolve

por um sentimento de justiça, na

mesmo sombra de critica pessoal,

os outros ministros, desde c ar.

presidente do conselho, mascara po

litics do sr. José Luciano, até sc

D. João de Alarcão, ministro dos

estrangeiros comparados na camara

dos deputados, por motivos que se

abstem de dizer, a esses bispos ou

arcebispos, titulares de prelnzias em

regiões distantes, onde jámais os

seus pés calcsram terra e onde não

exerceram sombra de jurisdioção.

Os ministros são os mesmos. Os

qua subiram, entraram d'outrn fór-

ma. Em carne e osso, tal qual se

achavam no outro governo, conser-

vam-se no poder os ara. Sebastião

Telles, Alaroão e D. Luiz de Css

tro. Este" ultimo, só por si, define

o novo gabinete.

E' o traço d'nnião entre o que

morreu e o que nasceu de si proprio.

O sr. D. Luiz de Castro assignou

c contrato do emprestimo do sr. Es-

pregueirs: este subiu: Para quê?

Para melhor ,assentnar a ligação

com o ministerio que cahiu. E' o

cordão que amarra o recemnascido

ao ventre onde foi gerado, Os ho-

mens, os mesmos: ficou um gover-

no progressista, porque nem o sr.

D. Luiz de Castro, quaeaquer que

sejam os seus meritos, é individuo

lidade que oaracterise um grupi,

nem o sr. conde do Csitro Solta,

cujos meritos são muitos, represen-

ta mais de que uma alí-:ição familiar.

E' um ministerio progressista., mais

¡cuentusdo que o antecessor, por

.joe a pasta do reino foi cunhada

a um progressista e a pasta dos es-

trangeiro a outro progressista.

Para uso interno e uso externo,

um governo progressista. Sob o

l. ¡nva.õ.. do mm., No Ericeira acaba de fallecer

o sr. José Biaia, antigo ca- '

pi'ãc de marinha marcante, nn-

tural d'estn cidade, mas hs

longos unnos ausente d'ella.

Era pae do considerado official

de marinha marcante, sr. Fran-

cisco Biais, e da. esposa. do sr.

Mane¡ Nogueira, s quem en-

viamos sentimentos, bem como

á. demais familia.

*m

informação estrangeira
É::

Sah-Com destino a Vlaardin-

No primeiro semestre do anno

     

  

 

  

 

  

  

  

 

  

 

  

  

  

 

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

  

  

 

   

  

 

  

 

  

  

  

 

  

 

  

 

  

 

  

  

 

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

 

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

 

  

 

  

 

  

  

  

 

  

Em egual periodo do anno pre-

_Um cinemdtogrnhpo...

Iuri-e pensador-.-lieslinen-

te a humanidade é, por vezes,d'um

ciimico impagavel. Lemos n'umjor-

nal estrangeiro que um capitalista,

ardente sectario do livre pensa-

mento. mandou Construir uma bar-

raca onde installou um cinemato-

giapho destinado a percorrer as

aldeias mais obscuras em propa-

ganda anti-clericall O capitalista,que

oleia a religião, sabendo que se

havia fundado uma empreza para

explorar as pelliculas reproduzindo

a vida dos santos e as passagens

mais impressionantes das Escrlptu-

ras, puxou pelos cordões á bolsa e

logo encommendou a barraca na

qual se exhibirão fitas tremendas

destinadas a escavacar os dogmas

e as doutrinas christñs. . . Entre as

fitas que mandou arranjar encon-

tram-se as seguintes:

- 0 papa Estevão Vll, em 896,

mandou desenterrar o corpo dc seu

antecessor e collocal-o revestido,

de pontiflcal, n'um thrcno cpulen-

to: em seguida despoja-o das ves-

tes sagradas, e corta-lhe os dedos

com que abançoava o cova man- r

dando-o atirar ao Tibre. . .

_Bonifacio Vll condemnou a mor-

rer de fome, no castello de San-

t'Angelo o seu predccessor, o pa-

pa João XlV.

_Bonifacio Vlll mandou envene-

nar Celestino V (que havia abdica-

do) no castello de Fuuinca, em

Campania, onde morreu a i9 de

maio de 1296.

--Sixto V estabelece a icquisição

em Sevilha, onde em 1483 foram

qoeimas 289 pessoas e mais de

22000 em Castello, segundo o tes-

temunho do jesuíta Mariana.

- 0 papa João Yll morre, aos

28 annos de edade, (iii de inato

de 964) em seguida a uma coça

que lhe deu um marido que o aur-

prehendeu ein amavel colloquio

com a mulher. . .

- O duque de Spoileta, Guy,

apodera se em 928 de João X, fei-

to papa pela sua amante, e mata-o

pelo processo por que Othelo ma-

tou desdemona, abalando-o sob

um travesseiro.

- Gregorio Xlll. em 1972, man-

da cunhar uma medalha commemo-

rativa do massacre de S. Barthe-

lemy.

--Jordano Bruno é queimado

em Roma, em 1600, sob o pontill-

cado de Clemente Xlll.

São estas as pelliculas tremen-

das com que o capitalista livre pen-

sador vae aterrar as aldeias e dar

cabo da religião. E da. com seis-

centas pipas. D'esta Vez Roma lice-

ra em maus lençoes. .

0:_pI-ogr-annon sl- cl-

ama-gam-Lemcs n'um jornal

estrangezro:

«No 38.' congresso dos cirur-

gíões allemães, reunido ein Ber-

lim, o professor Hocftinann, da

Universidade de Koenisgsburg,apre-

sentou dcis doentes por elle tra-

tados. 0 primeiro soli'reu a ampu-

tação das pernas, que foram subs-

tituldas por outras de tal maneira

articuladas que esse homem anda,

sobe e desce sem o auxilio de ben-

gala. 0 segundo, tem os braços ar-

tillciaes, trabalhando pela sua pro-

lissãc de serralbeiro como antes de

soli'rer a operação.

Tudo isto não é nada extraor-

dinario. N'uma cervejaria de Long-

Peack (Estados-unidos) encontrei

ha annos um canadiano de nome

Jimsky que, ferido gravemente em

uma batalha, foi encontrado entre

os moribundcs ein tal estado que

Conferencias. -
Reco-

E' conferente o sr. dr. Joaquim

Mello Freitas, que é um dos

Transfer-encim-
A seu

Prevlsão do temp
o.-

A temperatura, depois de haver

Dramas do mam-No

I." de mala-_Qoperariado

destamente este anno, no proximo

sabbado, a data do i.“ de maio. lla

musica, embandeiramento e fogue-

tes, e na casa de asSociação das

quatro classes de construcções ei-

vis haverá sessão solemne, em que

fallarâo alguns artistas.

Feiras.-F.zeram-se ein 26

a d'iiugeja e hoje a d'esta cidade,

no liliote do Cojo.

Por motivo dos trabalhos dos

Campos, que n'esta epocha são mui-

tos, estas feiras não tiveram gran-

de concorrencia.

.1 A'manhã faz-se a da Palha-

ça, uma das principaes d'este dis

lrlcto.

.-Ó-___

llliiiilliiiil Josi illpiin

rn extractro do notabilissi-

mo diourso produzido pelo

eminente tribuna, nosso que-

rido amigo e chefe, na sessão

de 23 do corrente da camara

dos pares.

ATTITUDE - INTRANSIGENGIA - EM

TUDO E POR TUDO

Podia dispensar-se de fellar n'es-

te debate, depois das palavras do

sr. Julio de Vilhena, illustre chefs

do partido regenerador. Elle dali

niu a attitude do seu partido: pc

dia definir tambem a do bloco,

cada vez mais firme, cadavez mais

unido em homens, ideias, propos¡

tos e resoluções. Opposição intrsn

aigente. E' assim que elle e os seus

amigos s farão ao governo. Va

porém faller, porque se vive n'uin

tempo tal de suspeitas, pairam so

bre os homens publicos tantas econ-

sações de palacianismo e de felonie

moral, ha tamanha susceptibilidade



   
lillllllllil DOS COMBMDS

ellas saiam administradas por boas que, com excepção dos de Coimbra eialmente, uma eaphera da vn-

P°r_°°m° ° PIM““ J“P'te' Cheq. c partidas ili estação d'lrciromitos. Imagine-se que em regra a e Evora, cuja grandeza d'slma é

conhecida, nenhum dos antistites

 

As pequenas potencias, a nossa

toda a gente imaginava que não

sobretudo, com grande dominio co-

ciiegasse com vida ao hospital. Co-
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-aiilm endireitado, consertado, ess».

homem escapou á morte. Tinha a

_ caixa crauea em aluminio. uma ma-

' xilla nostiça, um nariz de massa,

um pé de madeira.. . De quando

em quando, um professor da uni-

versidade de Chicago dava uma

fricção qualquer ao aluminio para

que o cabello nâo cahlsse. . .a

Lã as pernas e os braços artiil-

class. vt. Mas uma caixa craneaua

ds aluminio com cabellos que cres-

ciam, mercê d'um preparado qual-

quer, parece-nos_ americano de

mais.
-

¡oder-nao amazon-o.

-O sentimento militarista, que' os

franceses repudiam, toma inquie-

ma

mo

 

  

                        

  

 

  

          

  

         

  

  

  

patriotico, pretendem tambem ser-

vir a nação, e n'esse sentido traba-

lham anncadamente. Em ditl'ereno

tes comícios que teem realisado, as

mulheres allemãs reclamaram a

sua inscripção nas listas do recru-

tamento, dizendo que nào é justo

que sómente os homens sirvam e

defendem a patria quando elias po-

dem tambem empregar-se vantajo-

inente no seu serviço.

Novos ccmlcios vão realisar-se,

estando já organisada uma Liga pa-

ra tratar de tão importante assum-

i'.

' p Se a coisa pega, vas ser o bom

s o bonito ahi por esse mundo fo-

ra.. .

¡ata-unha profano-

çlo.--Ha dias, em Wladisvostok,

suicidou-se. nas mais mysteriosss

circunstancias, a actriz Doukeuki-

ns, que havia chegado a S. Peters

horse para realisar uma serie de

rscltas u'aquella cidade. Convidada

por differentes compatriotas para

nm jantar, passava ja muito da ho

ri marcada quando um dos convi-

vas, indo procurei-a ao hotel, a

encontrou morta, sobre o leito. A

desventurada havia posto termo a

existencia mettendo uma bala na

cabeça.
â

Como não houvesse, ou nao

parecesse ter havndo criminalidade,

realisaram-se os funeraes da des-

ditosa artista, que foram muito con-

corridos. No dia seguimento do en-

terro, o empregado do cemiterio

encontrou violada a sepultura. O

cadaver tinha sido desenterrado, e

o mlseravcl ou mlseravets que pra-

ticarem o revoltante attentado co-

bnram de lama o rosto ds infeliz,

despsdaçando a roupa em que o

seu corpo se achava envolto.

- '1227.-. “autoridades acessaram im-

-' mediatamente um
inqerito.

minosissimo.

___
__*

_-_

iiniimisniçio ESTRANGEIRA

Discurso do sr. dr. Antonio Macieira

  

- '
anda ahi'revelada em toda a parte

por factos pequenas, mas significa-

tivos. Um ministro da marinha já

quiz nomear um delegado para

Bombaim . . .

inglezes. Suppuuha-se em 1660 o

bom do ministro!

para a Zambezia queo parocho ou

o professor da instrucção primaria

de Tête fosse dizer missa ou dar

aula ao Zumbo todas as semanas,

quando tal viagem, ida e volta, le-

varia a fazer, pelo menos, um mez!

Um outro nomeou para secretario

da Relação de Moçambique um

musico de 2.' classe de infantaria

18 que mal sabia escrever! E di-

gsm

Está não ha duvida; mas quando

(Continuada do u.° anterior

Parece, todavia, que ninguem sa-

be com precisão as relações politu

cas que nos ligam aquella potencia.

Se não existe tratado algum, con-

veniente em que se fizesse: se o

que existe é secreto, convem que

se torne publicr para que o paiz

tenha. como é justo, conhecimento

das suas relações internacionaes, e

ganhe confiança no seu futuro. Mas

que nes sirvam as lições da histo-

ria; que nos lembrêinos dos ruino

aos tratados que fizemos, e de que

a nossa sl ads, gosando fartos be-

neficios, nlto correspondeu cavalhei-

rosamente a boa-fe portuguesa.
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n'um!“ DO “lillÍPlllll lllS Plemlllds” e o marquez d'Humiéres com-

mandavam sob as ordens d'es-

te. O ultimo estava de dia e

appareceu logo quando o ca-

valheiro chegou. 0 duque de

York não o reconheceu

6)

Memorias do cavalheiro

GRAMMONT

Versão de 'Jose Beirão

V

Seu regresso a França. Suas

aventuras. No cerco de Ari-as.

Suas respostas ao cardeal

Seu exílio

› .' O rei ficou-lhe agradecido.

Aninha não demonstrou ficar

contente. O cavalheiro assegu-

_rou-lhes que lhes havia de tra-

aer boas noticias. Ella promet-

i teu-lhe nm abraço se elle cum-

prisse a sua palavra. O carde-

' al prometteu-lbe o mesmo.

Grammot não fez grande caso

d'esta promessa; mas acredi-

tou que havia de ser sincera,

porque não devia custar nada

Partiu ábôca da noite com

Caaeau, que Turenne tinha en-

'viado cem despachos para su-

› as mageatades. O duque d'York

 

lonisl,

fza pela vastidão sempre dificil ultramar.

no m io da prepscridade, é dificil¡

dem viver sem o auxilio d'uma

grande e preponderante nacionali-

dade, embora esse venha de quem

se fez, em bastante parte á .custa

de quem necessita de

Voltas do mundo, a

jeitarse as nacionalidades tanto co-

reunia.

correr a largas considerações ou

subtia argumentos para convencer

_ que uma administração estrangeira

tantas proporçoes na allemanha. um, ,min .o pai¡ “Não“, “sum,

M mulheres' 'nnammadas de “lo a não ser o aliás falivel beneficio hoje a minha doente em¡ (luas,- ,.es

que nós proprios podemos obter de “humana

regular as nossas finanças, o que

não compensa as enormes perdas

moraes e materiaes que talaituação

acarretaria.

quem nos administrasse só tinha

um fim: pagar-ae. A economia na

cional nada ganharia, os impostos

não seriam diminuidos, a riqueza

_publica não augmentaria, a degra-

daçlo moral e politica seria enor-

me, a soberania nacional ñcava

desde logo afectada, e o perigo de

perder a nossa autonomia era em¡

uente. Lembremo-nos de que per-

tencemos á. categoria das nações

muribundas e que a administração

estrangeira seria a pásada do covei

ro

ral, senão uma crassa estupidez, po-

de justiiicar a phrase que vezes

sem conto se ouve: isto só se salva

com uma administração estrangei-

ra.

çada situação em que nos encontra-

mos, e com um passado financeiro

aterrador, compreende-se o desta»

lento de muitos portugueses. Com-

tudo, o paiz não morreu em 1852

nem em 1892, e a bancarrota foi

declarada em ambos esses annos.

Em 1852 salvou-nos a reducção de

juros de Fontes. Em 1892 servi-

ram de

modas de salvação publica de Dias

Ferreira, nova redacção.

chorou muita lagrima, soñ'reu as

consequencias, não foi entregue ao

estrangeiro. O que nos salvará

agora? Os economistas e finance¡

ros que respondam. Mas a verda- só onde tenham com o sêllo de ga-

deé que a qualquer

inteligencia o que se offsrece como

de primeira necessidade é a mu-

dança de homens e de processos.

Temos vivido n'um regimsn de

mentira: o parlamento é uma irau. meio frasco,

de, as chamadas medidas de admi-

nistraçãoÇe de fomento uma mys-

teficução,

M

que a dos maiores, cuja de. legislação do reino é aplicsvel no

  

       

  

  

  

    

 

  

                

   

   

  
   

     

  

  

                     

  

  

 

  

  

               

  

 

(Fontoura).

Humano nun
COM eéLLo tutelar.

no pan'tsno da miseria, não po

  

  

      

  

  

  

         

  

   

   

 

   

  

    

   

  

  

           

   

  

   

   

 

  

   

  

 

  

 

protecção.

que hão de su_ Extractos d alguns certificados

recentes:

«Uma pessoa de minha familia,

lymphalica, ha muito fazia uso dos

reconstituintes de mais conihccida

reputação sem resultados evidentes

Animado pelo que observei em mi-

nha clinica, lembrei-me de recor-

rer ao Histogenol com sello de ga-

rantia Viteri. Os resultados colhi-

dos foram tão surprehendentes, que

os individuos!

Mas voltemos á these da confe-

Como se vê, não é preciso re-

(Assignado) Dr. Souza Campos'

Paços de Ferreira. ,

0°““me nos que a0 Histogenol Naline já. ha

muito que o emprego, sempre com

magnifico resultado. Actualmente

varios clientes e um membro da

minha familia, estão a tomal-o, com

visiveis resultados, sendo de notar

que, como estimulante da nutrição

geral, não conheço preparado que

se lhe possa comparar».

(Assignado) Dr. J. Guimarães.

Arcos de Valdo-Vez.

(Malditos falsificadores! Por

trez vezes tentei usar o Histogenal

Naline e tive de desistir por não

poder supportar o gosto sore e nou-

seabundo.

Por indicação sua fui compral-o

onde o vendem com o séllo Viteri.

Agora percebo tudo. O outro tem o

nome de Histogenol Nsline mas é

para lograr os patos. Elles vão di-

zendo sempre que é todo egual,

mas o Elixir e o granulado verda-

deiros teem um sabor delicioso.

Agora estou quasi curado da

minha doença e vou. applicalo á

pequenada, que toma a Emulsão

ha muitos annos sem resultado que

as veja.)

Pedro Augusto de Souza.

R. Nova da Trindade

Lisboa.

I Só uma profunda indolenoia mo

Na verdade, em face da desgra-

paliativo as medidas cha-

O paiz

O Histogenol pode ser usado

em qualquel epocha do anno.

Comprar o Histogenol Naline

de mediana rantio Viteri.

Deposito central-Vicente Ri-

beiro & 0.', rua dos Fanqueiros,

84-Lisboa.

Frasco para 20 dias, 15700;

950.

M

Mala-da-provincis

A sciencia dos nossos estadistas D03 nossos correspondentes

Coimbra, 25.

Felizmente está. restabelecido o

socego, que tinha desamparado os

mais tímidos, que são sempre em

grande numero, e apenas todos

[estimam a situação tristissima em

que se acham os nossos irmãos do

Ribatejo. . .l

Vamos a ver agora sc para el

les se procederá com tanta pbilan-

tropia como succedeu prra com as

victimas da niedonhs catastrophe de

Messina. Observaremos tambem se

os nossos bispos tomarão tanto a.

peito a causa dos infelizes ribats-

janos.

Os factos dirão do seu procedi-

mento; mas esta-nos parecendo bem

sem pedir licença aos

Outro ordenou

que o futuro está nas colonias!

W

quartel de M. de Turenne, pa-

ra lh'o communicares, ou pre-

feres antes ir dormir para o

meu? Porque cavalgaste toda a

noite, e éprovavel que não te-

nhas tido mais repouso na an-

tecedente. . .

ao

principio; mas o marques de

Humiéres, correndo para elle _Onde te disseram que o

com os braços abertos disle- cavalheiro de Grammont tem

lhe: Eu era capaz de jurar que jamais necessidade de dormir?

se alguem nos viesse vêr da respondcuelle.Manda-me sim-

parte da côrte n'uma occasião plasmente dar um cavallo, a-

d'estas, havia de sêr o cava- 6m de enter á honra de acom.

lheiro de Grammont. E então panhnrosenhor duque d'York;

proseguiu elle, o que se faz porque é provavel que não es-

em Péronne?. . .Ha lá muito tejo. no campo tão cedo senão

medo, disse o cavalheiro. . . para visitar alguns postos.

E o que pensam de nós?. . . A guarda avançada estava

-Pensam, respondeu elle apenas a tiro de peça da dos

que se bsterdes o senhor Prin- inimigos. Logo que ahi chega-

cipt, não tereis feito mais do ram, disse o cavalheiro de

que o vosso dever; e se fordea Grammont: Tinha vontade de

batidos, dirão que fostes lou- deitar até á vedetta que elles

cos e ignorantes por terdes avançaram n'aquella altura.

arriscado tudo sem pensar nas Tinha amigo e conhecidos nos

consequencias. exercito de lá de quem deseja

-Ora ahi está, disse o bastante saber noticias; o sr.

deHumiêres,uma noticia bem duque de York dá-me licença.

consuladorn que tu nos trazes. A estas palavras, avançou'

Queres que te conduzamos ao A vedetta,

se resolverá a recommendar nos

seus parochos que abram subscri

pções a favor dos desventurados do

Ribatejo, como recommendaram a

favor dos de Messina. Oxalá nos

Augusto da Rocha Calixto e sua

esposa. Veio tambem o seu inte-

ressante Joãosinho, que fez a ale-

ca de palavras, vibrou-lhe seis fa- plendidas, os seus monumen-

cadss causando-lhe morto instan-

tanea.

ou loucura por parte do criminoso,

que acto continuo seguiu para Vil-

la-real, sprasentando-se volunta-

riamente ao administrador do con-

celho e oonfessando o crime.

P
egreja de Jesus, d'esta cidade,

acto religioso que é feito pelas

6 horas da manhã..

 

rido de fieis, e tem logar du-

rante todo o mez de maio.

M

0"llampeão,. lillerario li scienlilico

  

Os tremores de terra

trophe que se

tem ns Italia, ia mergulhando'

hoje tambem o nosso paiz. Por

pouco não arrasou, não des-

vastou, não sepultou em rui-

nas os nossos vastos terrenos

e não fez egual numero de vi-

otimas.

forças determina esses formi

duveis abalos da crosta do glo-

ho,

tado já á humanidade-essa _____
_.__---

humanidade habitando uma Notas d'algjbeira,

natureza como ella mortal, que

se julga tão grande e que é tão

nudez exhibindo o seu famoso,

soberbo, orgulho sob a sereni-

dade dos ceus impossiveis e

que, afinal, tão mcsquinha e °“

tão insignificante a p p a r e c e _

quando a fere o terror das po- n

derosas convulsões cosmicas?

Ha quantos annos os homens de isooo até soaooo reis . . ao

procuram, anciosamenteinves- ' Tag: 23:30)?, '_ '_ 1

tigam essas causas, sem as te- 60.8000 n 80.5000 n . . 80

. 805000 n ¡oosooo n 100

rem ainda encontrado com uma

nitidez irreductivell O que de Recibos,

' '
_ de 13000 .o 105000 reis . . 10

positivo se conhece é que a ter n 103000 ' 5 I' _ _ ,O

ra é um planeta do systems ,, 50,3000 , ,003000 ,, _ _ 3,,

solar (no dizer de Camillo -

Flammarion) formada á custa Cheque, á vim ou sem dm'.

da nebulosa primitiva. Foi ini-

W

reito ao seu posto, poz-se em

guarda. 'O cavalheiro parou,

logo que lhe chegou ao alcan-

ce. A vedetta respondeu ao si-

gnal que elle lhe fez, e fez ou_-

tro ao official, que, tendo-se

já posto em marcha aos pri-

ra o cavalheiro fazer, em bre-

vendo-o galopar di-

ainda hoje parece ser.

Depois foi est' cando gradu-

almente condensando-se n'um

globo liquido em virtndc d'es-

se mesmo arrefecimento, for-

  

    

  

    

   

   

    

  

  

   

    

   

    

 

  

           

  

  

   

  

               

  
  

    

  

Ora, na opinião consirlvr ~

vel dos geologos m 's celebrou.

tos, as suas obras d'arte d'u-

ma linda architecturol tão pu-

ra e tão bella- repousa sobre

uma massa pastoss, que ainda

se não consolidou presisamen-

te pelo calor armazenado nn

collossal' ventre terrestre.

A temperatura do espaç-i

em que a terra faz a sua com¡

tante trajectoria' é, segundu

calculos approximudos, de du-

zentos e oitenta graus abaix-

de zero, o que fez com que o

nosso humilde planeta conti

nue a arrefecer ea condensar-

se:-e eis o que oroduz os ter-

remotos que nos ultimos tem

pos tem transformado em ce

miterios desolados e tristes ci-

dades delisiosas como messina

e Reggio di Calabria, todas

«brancas de marmores sob o

azul», aninhadas á beira mar

entre os seus pomares onde os

frucios d'ouro amadureciam, *

perfumados do aroma que se

exhala de vergeis onde as ro-

sas vermelhas desabrochavam

-n'essa d'viua região de Ita-

lia, que os deuses outr'ora,

nos aeculos do paganismo, anio-

rosamente procuravam para

ahi se entregaram aos seus do-

ces idylios com as Immortaes

de brancos braços e harmo-

niosas formas'.

Suppõe-se que houvesse ciumes

*'
-

Noticias religiosas

rincipia na sexta-feira o exer-

cicio do Mez de Maria na

Costuma ser muito concor-

 

stão, infelizmente, na ordem

do dia. A temerosa catas-

produziu hon-

à

Que poderoso conjuncto de

que tantas Vidas teem cus- (Continua)
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IMPOSTO DO SELLO

Letras de cambio

Saccadas I'iu reino e ilhas adjacentes, a vista

até 8 till::

de ¡JOOO até 20$000 reis . .

aosooo n 505000 a . . 50

505000 a !50:3000 v . . 100

cada aoosooo reis mais ou fracção 100

a mais de 8 dias:

20

cada1005000 reis mais ou frarçdo 10!)

quitações e seus duplicado:

1 (XX) ia 250§000 D . . 30

cada 25 $000 raia mais eu fracção ISO

gnaçâo de prasos. . . .. 20

É

poderei vêl-os sob palavra?

perguntou-lhe o cavalheiro . . .

Se me fosses permittido deixar

o meu posto, disse o oHicial,

teria a honra de vos servir de

companhia; mas vou mandar-

lhes dizer que o sr. caValheire

de Grammont deseja faller-

lhes; e, depois de ter mandado

para esse effeito uma ordenan-

ça, voltou para junto do cava-

lheiro.

-Dá-me licença que lhe

pergunte, disse-lhe este, d'on-

de é que me conhece?

-Pois é possivel, observou

o oiiicial, que o sr_ cavalheiro

Grammont não reconhece Ls

Mott, que teve a honra de ser-

vir tanto tempo no'sen regi-

mento?. . .O quê? és tu, meu

pobre La Mott! No verdade,

não tenho nenhuma desculpa

de te não reconhecer, embora

tão ali á esquerda da nossa te Veja vestido de modo bem

grande guarda. Há um mo- diderente d'aquelle em que te

mento apenas que esteve aqui vi pela vez primeira em Bru-

com o principe d'Aremberg xellas.

seu irmão, com o barão de

Limbec e Louvigny. . .Não

primeiros movimentos que vi-

ve chegou ao pé d'elle. Vendo

o cavalheiro de Grammot só-

sinho, não teve dit'ñculdades

em o deixar approximar-se.

Este pediu ao official que fizes-

se o que estivesse ao seu al-

cance para lhe obter noticias

de alguns parentes que elle

tinha no exercito, e ao mesmo

tempo perguntou-lhe se o du-

que d'Aracot estava no cêrco.

-Ali está elle, respondeu

o official; acabou n'este mes-

mo intante de se apeiar debai-

xo d'aquellss arvores, que es

 

(Continua)

Trnmway. . . - .
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De blsboa para o Porto

M
_.__. _.

  

Cheg. Part

   

:.55 m., só d'Aveir

'i

_ l

enganemos d'egt¡ vez_ Darmoghe.
_ (imnibus. . . . .. 5,12 ;,«i- mnnlio

mos por fem“
mando-ae á sua superficie uma rumwaytr)... 10.57 ii,o mmth

. " . . ' ' - . ' . lia ido lux ... N 2,5¡ tarte

_ _23" Es“”"m "l“'nhl dl“- d° 1'38"“ ”mm“ ml"“ (We Í“” ruinibus.... .. 5:29 'i,:l| lsrile

visita a suas sogra e cunhada, o Veados secular; lui ¡trinta-it's lispiilo,t.-e2.- 9,5t 9,55 tarde

nosso querido amigo, sr. Accacio engl'0550u.
O“i'llhtl'ã---u- '0,19 “3.33 “Hdv

 

Do Porto para Lisboa

W

  

gria do suas avó e tia durante os e““ casca ¡Ol'dihmda _ que Chet-Ú i'art. '

poucos dias da sua estada aqui. tornou possivel a Vida huma- ---_-_

Sabrosa. 27. - na e a maravilhosa scenogra- :Manim-!n 13.55¡ 12.16 alan::

.
a t .' e .' ' , ' i

Homem. á! 7 ht"“ dl manhã phia da terra, que se desenro '¡,:m:',,,(a¡)__ ,Em ¡,_16

° M P°v°395° de S' L““rençot la em paisagens adniiraveis, Elpfeüoiíâtíl 5.31 4.37 tarde

Manuel Cardoso entrou em casa de . . Rapido luxo... 6,13 o.“ .cinto

Diolinda Sequeira Coelho, solte-“la, em (“dades [Uldonus elev“nd' 'l'rsmway.....' 8,58 -- tarcle,lldÁVO|rI

de 18 annos, e depois de uma tro- “O m' 35 “nas conñtrucções eB- 0““"qu 10.50 loss tarde

   

_. . Ê_-_É_ l _

(it) E' trsmway só entre Figueira a Coim-

lira, e Aveiro e l'orto.

(**) E' trainway se entre l'orto e Aveiro,

o Coimbra a Figueira.

artaz do *'GÀMPEÃO,

ENHORA devidamente

habilitada encarrega-se

  

da confecção de vesti-

dos e de todos e quaesquer

trabalhos tanto em roupa de

côr como em bordados a bran-

co. Póde ser procurada a qual-

quer hora na rua de José Es-

tevam, n.” 22.

 

AMA
uma de

primeiro leite.

N'esta redacção se diz.

 

Gratificação de

100$000 reis

A-SE uma gratificação

de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

preliençâo da massa. phospho-

rica com multa para o deli-

quente nâo inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber du existencia de massa

phosphorica, dirija~se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcos, n'eslu cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picada.

façam o commercio

 

TOSSES
As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

los das vias respiratorias, des-

ipparecem com o uso dos

lncomparaveis Rebuçados ma'-

lagrosos.

Quinze annos d'exito so-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeíro testemunho dos mi-

lhares de pessoas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de tbdo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Odicina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

deio 230 réis. A' venda em to-

das as pharmscias.

Fabrica de Pirolitos

REABRIU já, conti-

nuando o fabrico da

saborosa e util bebida de vc-

rão, a conhecida e conceitua-

da Fabrica de Pirolitos d'Ar-

nellas, que em setembro ter-

minará a la'boração do corren-

te anno e só reabre de novo

em abril do que Vem.

Aviso aos consumidores.

Escripturação

OMA-SE conta da escri-

ta de qualquer casa com-

mercial ou particular ,ou agre-

miação.

N'esta redacção se informa
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feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento.
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lBENEli EDMMEHBlAL E MlHlllMl

LEGALMENTE HABILITADA

UM FRASCO DÁ ALIVIO; SEIS FRASCOS
DE

EFFECTUAM A crua!

Joaquim L. G. Moreira

Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-

se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

Tratam-se licenças aos reservistas de 1.n e 2.'1 reservas. Des-

pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par-

tes, etc.

Rheumatismo e gotta

Curam-se definitivamente

com a

    

llnliealeulose do Doutor (lherrenx

com sello VlÍePÍ

Capsulas, granulado. eliXír

 

Capsulas-Caira, :$100 reis

Elixir c granulado-Fresco, 2,“00

Exigir o sello de garantia

com a palavra-' Viteri -a ver-

melho.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & C?, rua dos

Fanqueiros, 84, 1.°-Lisboa.

WW

HYEIENE MS

SENHUBAS,

Avenida Bento de Mouro (em frente ao Mercado llonuel Firmino) í

AVEIRO

  

'i

Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Côrtes de 7.m de pura lã a 1,5800, 2,5000, 2,5500, 8§000 e mais preços.

proprios para capas e casacos. Calçado de borracha, grande quantidade. Grande variedade em agasalhos, taes como boas, pellerlnss, blusas de malha, guarda-lamas, _cache-corsets, jersoys, luvas, calcado da

o
x
o
x
o
x
o
x
o
ú

 

Ó

33°

»woowwnwwoooonn9393?.
Todas as senhoras devem o

7 O

em seguida ás_relações sexuaes,

lavar-se com o BQCIç-SA.

MOV'JAR NIEDICAL:

o novo irrigador que permitte

manter durante uma hora a

temperatura descongestionan-

te de 50°. '

FORMOLODOR VElGNAULD

com sello Viterí

O
m

o

o
:
:

o
»

OURIVESARIA E RELOJOARIA

Manuel Fernandes Lopes

Succesor de Antonio da Costa

 

Rua dos Marcadores-!AVEIRO

Objectos de ouro e prata de Eno gosto; orysiaes goarneoi-

dos a prata em estojos proprios para brindes; pedras

que cura todos os corrimen- .

finas e reloJoax-ia completa.

tos, as ñóres brancas,

purgações, gonorrheas e

evita as surprezas desagrado-

veis. As senhoras desejo-

sas de ter ñlhos só de-

vem fazer as lavagens

desinfectantes uma hora

depois. ~

Offioina com pessoal oompetentemente habilitado

a fabricar e concertar qualquer objecto d'ouro, prata, ou

pedras preciosas; galvanismos a ouro, prata e cobre, pelos

mais lines e modernos processos; gravura; cravação de

Ó pedras; oxigdação de caixas de relogios de aço e qualj

z quer objecto de prata.

.3g Preços sem competencia

.333;“wo“onçowonwoono

0
0
0
0
#
0
4
0
0
0
9
0
0
9
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0
0
0
0
0
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Tubo, :140 reis-Cairo de 10

tubos, 5,5%)00 reis o
.
0
0
§
§
§
“
§
§
§
§
§
§
§
M
Ó
N
§
N
Ó

.
á

Exigir o sello de garantia'

com a palavra_ Viteri- a ver-

melho.
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"101315

Fazendas e guarnições para

vestidos. Cascos e enfeites pa-l

ra chapeus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os modelose sempre pelos mais

commodos preços.

ALZIRA Pmnsmo CHAVES

Rua da Costeira-AVElIlO

 

i Estao. Ind. Pharm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidomente legaliudo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe o cinco medalhas

de Ouro, na America do Norte, Pran-

çs e Brazil. pela pes-feita manipulaçio

c eBicncia dos seus productos medici-

nat-s.

Peitos-al do Gambas-á

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões; '

Cura a laryngite;

Cura erfeiiamente a bronchite

aguda ou o ronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysioa pulmonar, como o

provam numerosos atteatados modi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a ssthma,

molestia difficil de ser debelada por

outros meios;

Ouro admiraVelmente s coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creancas.

Frasco, 1$OOO reis;

3 frascos, 2$700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgin, as neussas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, añaiuleneia

e a dilatação do estomago. São de

grande eñicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 caí-

xas, 8%240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICOS

 

Pedidos ao deposito: Vi'-

cente Ribeiro & 0.“, 84, rua

dos Fanqueiros, 1.°-Lisboa. _liachinas do costura WERTHEIM

3 As mais perfeitas e mais baratos que exis'em no mercado

h
l

Machines industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

Willi"llillillllllllllllllllulllii

Baeollos americanos

BARBADOS E ENXERTADOS

Bege e Maria Gomes, so-

bre arnmão e outras castas das

de melhor produoção de toda

a Bairrada.
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Oífícína de reparações _ _

Sempre_ cm deposrto varios modelos

.,,J-.r ,Ag/an
zm., JJJNJ/J'-^^/'-N

Ensino gratuito de qoaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

  

O viveirista,

MANUEL SHIÕES [LAMHRO Actualmente fazemos os seguintes preçosfnos melhores modelos:

BOBINA CENTRAL para costureiras e alfaiates.. ... Rs. 26$000

Costa [lo Villlillle _
D v mesmo modelo com coberta..... n 285000

movel de luxo, de 4 gavetas, com

 

l) I

movimento giratorio da cabeça n 405000

n n o mesmo modelo com 6 gavetas. » 42$000

o u grande modelo para correeiros e

sapateiros...........
n 813000

l n n Idem com coberta . . . . . . . . n 33ó000

» a. ¡maçmpara sapatoiros. . . . . . . . . . n 3515000

p y 000000000
000000000

Grande novidade de eedae para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 90 metrose 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-

sas fazendo nos todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas mac/unas contra quaesquer de-

feito de construcção. Para isto chamamos a attenção do pu-

blico.

TRINDADE & FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyélcttes TRlUMPH

, RUA DIREITA AVEIRO

Preços correntes das caí-

xas de petroleo. gasolina e

agua-rás de 1.' qualidade:

 

AVEIRO PORTO

-14__-

Petroleo americano, caixa de

2 latas . . . . . . . . . 33180 3;¡50

Agua-raiz de 1.' qunlidsds,oai -

rn de 2 latas . . . . . .3;650 38560

Garolinn de 1.' qualidade,cai-

xa de 2 Islas .. . . ....... 3.'6400 3§050

    

Vacuum Oil Gnompay

serrana na nma-avamo

bill PlLUllS Sillllilllll

(Registado)

Estes medicamentos coram com

rapidez e inoñ'ensividade

Febres em geral;

Molestias nervosas, da polls, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinar-ice;

Molestias das senhoras e das

oreançna; ,

Deles em geral:

Inflammaçõas e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o llvro=aO Novo Medi-

oOo=p9lo Visconde de.Souza Soares;

à venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

rei-"sos tamanhos

 

zia 25160.

400 réis; du ia 45320.

duzia ?$560

conde de Sousa Soares.

todas as pharmacias o drogarias.

Deposito_ geral em Portugal

O Estabelecimento tem medico ho

oripto sobre o tratamento e app¡ e“

gia d'utcs remedios. i

 

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

1 Frasco com tintura 3 I ou 5.',

1 Dito ocmtiituraçào BJ; 700 reis;

Véde os Pre: os correntes, o Au-

xilio Homeopalhico ou o Medico de Casa

e a Nova Guia Homeopauiica, pelo Vis-

Estes productos vendem-so em

›ORTO--Rua Santa Uatharina, 1503

AVISO IMPORTANTE

bilitadc, encarregado do responder gru-

tuiiamente, n qualquer consulta por es-

poxoxooxoxoxoxcxoxoxoxoxoxonesoxoxoxcxosoxoxoxo
xoxoxoxox,

ELITE AYElIiENSE

EDUARDO AUGUSTO FERRElRA OSORIO

Tem a honra de participar ás suas ex.“m clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

XX

Sos-tido completo em meltons, moscons. zebellices e mais tecidos

SABONETE IRENE, EXCLUSTVO DA CASA, A 100 REIS

X.. X

 

Padaria Bijou. d'ireiro '

Iercadores. 70

O
”
X
O
X
G
X
O
X

V
I
H
V
L
V
A
V
a
o

XCXQXQX..
. A a o a , ,
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Além d'este pão, ha outro

de mais qualidades. Pão doce,

 

uma nova padaria na do, pão de forma, etc.

H CABA de installar-se. palitos de manteiga, pão rala-

rua do Caes, com to- Manda aos domicílios, o

das as condições liygienicas, I tem pão quente de manhã e á.

que fabrica o verdadeiro pão

bjiou. Este pão, como muitos

ex.“'°' senhores aveirenses de-

vem conhecer, é um pão de

fabrico especial que não é

azedo. '

 

tarde.

O seu proprietario agrade-

ce a todas as pessoas que o

coadjuvarem.

dosé da Silva Mattos.

RIM'. S. P.

MALA iiiL INLEZA

     

 

A SAHIR DE LEIXOES

THAMES, Em 26 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mos-

tevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil

PAQUETES oceanos

_ 386500 réis

s › Rio da Prata 40õ500 s

A SAHIR DE LlssoA'

THANIES, Em 27 de abri-1

Para S. Vicente, Pernambuco,

Montevideo e Buenos Ayres.

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

AMAZON, Em 3 de maio

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayre.

ARAGUAYA, Em 1'? de maio

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia., Rio de Jmeiro,

Santos, Montevideo e Buenos Ayres.

ASTURIAS; Em 31 de maio

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e BuenooAyres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil

s s D )

s Bosco na casa

38á500 réis

› › Rio da Prata 406500 p

 

nos como uszss

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paroetes, mas¡

pgra isso recommçndamos toda. a 'antecipa-

.AGENTES

cao.

NO PORTO:

TAIT 8: 0°

19_ Rua do Infante D. Henrique.

EM LISBOA:

JAMES RAWES & C.°

31-1 .° Ros d'El-rei,

. M/

' YR ' . ' "É

Y
.
.
.

.
y
,

Fazendas e modas

 

U proprietario d'este

estação, a saber:

trol

para casacos e capas.

nas, desde 125500 reis!!

muito medicos.

 

plugas, luvas, velludoe,

1/4 C

ll Perfumarias

Preçoslimodieos

esooooooiovooo

“A amamos”
Camisaria e gravamos

romero no Eine romeo
Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite. 1. se B

AVEIRO

 

estabelecimento, participa ás loss

03.““ clientes e ao publico em geral, que acaba de rc-

cebsr um grandioso e variado sortimento de fazendas o

outros artigos da mais alta novidade, para s' presents

Fazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o ms

Enorme sortido de flanellas, amszons, moltons o cibelinss

Ultimos modelos de pelerines e boas de plumas c do pon-

Calçado do borracha e casacos impermeiaveis por preços

Variado sortimento de bluzas e boléros de malha, da mais

alta novidade, desde 25000 reis. ' "

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas de li!, arti-

gos de malha, calçado d'agasslho, chales, cobertores, _msia_s,

pluohes, etc., ect.

Emmmnhl

usasse-sei

g consensos "

a

AVEIRO

  


